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RESUMO: 
Este artigo analisa o podcast narrativo A 
Mulher da Casa Abandonada, lançado pela 
Folha de São Paulo, em 2022. O programa 
alcançou quase sete milhões de downloads 
nas primeiras semanas, obtendo destaque 
nos trending topics do Twitter no dia 20 de 
julho do mesmo ano, tornando-se o tema 
mais comentado e se transformando em 
notícia nos jornais brasileiros de grande 
circulação. O programa obteve grande en-
gajamento por parte do público nas redes 
sociais e também fora do ambiente digital, 
com mobilizações em frente à residência, em 
um bairro nobre da capital paulista que virou 
ponto turístico. A história pertence ao gêne-
ro true crime e aborda um crime análogo à 
escravidão cometido pela personagem prin-
cipal. Diante desse contexto, o artigo buscou 
compreender o processo de espetaculariza-
ção em torno do caso, a partir de Debord 
(2017) e Kellner (2004), em observância a 
fatores contemporâneos como midiatização 
(Hjarvard, 2014) e cultura da convergência 
(Jenkins et alii, 2015), a partir da análise das 
postagens de usuários do Twitter. 

PALAVRAS-CHAVE: 
Sociedade do Espetáculo; Podcast; 
Midiatização; Consumo; True Crime

ABSTRACT: 

This article examines the narrative podcast A 
Mulher da Casa Abandonada (The Woman in 
the Abandoned House), released by Folha de 
S.Paulo in 2022. The series garnered nearly 
seven million downloads within the first few 
weeks of its release and quickly became a 
trending topic on Twitter on July 20th of the 
same year, emerging as one of the most dis-
cussed subjects on the platform that year. It also 
received significant coverage in major Brazilian 
newspapers. The podcast generated high levels 
of public engagement not only on social media 
but also offline, with crowds gathering outside 
the residence featured in the story—located in 
an upscale neighborhood of São Paulo—which 
eventually turned into a tourist attraction. The 
narrative falls within the true crime genre and 
addresses a crime analogous to contempo-
rary slavery committed by the main character. 
Drawing on the theoretical frameworks of 
spectacularization proposed by Debord (2017) 
and Kellner (2004), this study seeks to under-
stand how the case became a media spectacle. 
It also considers contemporary dynamics such 
as mediatization (Hjarvard, 2014) and conver-
gence culture (Jenkins et alii, 2015), using an 
analysis of user-generated content on Twitter.
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INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas décadas, a célebre frase “no futuro, todos terão seus quinze 
minutos de fama”, proferida por Andy Warhol (1928-1987) em meados dos anos 
1960, passou a se tornar realidade à medida que foram sendo desenvolvidas e 
aprimoradas ferramentas tecnológicas e atividades comunicacionais em vista 
de demandas da sociedade neoliberal vigente (Han, 2017). Todavia, as diversas 
imbricações socioculturais acarretadas por esses processos não tiveram como 
ser previstas por Warhol, muito menos o impacto delas para a manutenção das 
esferas públicas e privadas do eu. Como parte disso, observam-se as interações 
e conflitos gerados pelos embates ideológicos que atravessam acontecimentos 
e sujeitos de modo mais efetivo no ambiente digital.

A maximização das formas de espetacularização e hiperpolarização de opi-
niões em torno dos mais variados assuntos são fenômenos que evoluíram 
com o passar dos anos, principalmente nas últimas décadas, atingindo novas 
proporções à medida que se consolidou a cultura da conexão (Jenkins et alii, 
2015). A partir desse preâmbulo, pode-se observar a materialização desses 
fatos sociais em diversas instâncias, dentre elas produtos advindos da indústria 
do entretenimento, fomentados pelas mídias sociais digitais e seus atores. Um 
exemplo disso é o podcast A Mulher da Casa Abandonada, lançado em junho 
de 2022 pela Folha de S. Paulo, que obteve grande repercussão e desencadeou 
uma polifonia de discussões (Folha de S.Paulo, 2022a).

A atração registrou altos índices de audiência em suas primeiras semanas, 
somando quase sete milhões de reproduções dos episódios nas principais 
plataformas de áudio (Folha de S.Paulo, 2022b). Outrossim, o episódio final, 
veiculado no dia 20 de julho de 2022, obteve alto engajamento no Twitter/X, 
tornando-se um dos assuntos mais comentados da plataforma. Tal reper-
cussão pode ser considerada um marco no mercado nacional desse tipo de 
conteúdo, batendo recordes e se consolidando como um dos podcasts mais 
ouvidos naquele período (Corrêa, 2022). Posteriormente, a repercussão do 
caso extrapolou o ambiente sonoro e passou a integrar também outros cir-
cuitos midiáticos, incluindo programas televisivos, portais jornalísticos e, mais 
recentemente, uma adaptação audiovisual exibida pela Prime Video em 2025.

Vale destacar a importância que o podcast vem obtendo nos últimos anos, 
resgatando o imaginário vinculado ao tempo áureo do rádio, bem como seus 
valores de proximidade, companhia e sentimento de pertencimento, tendo em 
vista o seu caráter prático e móvel. Pesquisas encomendadas aos institutos 
IBOPE e Statista indicaram que o Brasil é o terceiro país que mais consome 
podcasts no mundo (Rovaroto, 2022). O crescimento do consumo desse tipo de 
conteúdo está associado à popularização e ao maior acesso às plataformas de 
streaming, tornando-se um importante meio de consumo de informações e en-
tretenimento (Amorim; Araújo, 2021). Esse canal se soma aos demais sediados 
pela ambiência digital, estando sob a atuação mais direta dos públicos e usuá-
rios nos processos de produção, circulação e divulgação (Jenkins et alii, 2015).
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Tais fatores impactaram diretamente na audiência obtida por A Mulher da Casa 
Abandonada, conforme constatou Silva (2023), ao observar a interação dos 
ouvintes mediante o impulsionamento e engajamento do conteúdo nas mídias 
sociais digitais. Isso implicou a polarização de opiniões e discursos sobre o caso, 
bem como na espetacularização das questões jurídicas e criminais e dos sujei-
tos envolvidos. Em vista disso, observa-se a midiatização desse evento como 
um fenômeno contemporâneo, em que atores sociais promovem discursos 
e acontecimentos de forma multilateral, contínua e simultânea por meio das 
mídias (Hjarvard, 2014; Santaella, 2003). Nesse processo, observou-se que parte 
dos usuários deixa de ocupar apenas uma posição receptiva e passa a atuar 
como agente ativo da circulação e ressignificação do conteúdo, sobretudo por 
meio de comentários, memes, compartilhamentos e práticas performativas 
nas redes sociais digitais.

O papel desempenhado pelas mídias digitais no processo de modalizar tendên-
cias e percepções sobre fatos sociais diversos, somado ao viés do espetáculo, 
fomenta falsas noções de realidade ao apresentar versões distorcidas do coti-
diano (Freire Filho, 2003). A crescente aceleração das interações inter-humanas, 
a hipermobilidade e o processamento instantâneo de informações resultam em 
uma ubiquidade comunicacional (Santaella, 2013) que corrobora a ressignifica-
ção das esferas pública e privada dos sujeitos. Tal fenômeno implica em hábitos 
e comportamentos centrados na virtualização das relações interpessoais, es-
treitando as esferas pública e privada do Eu. Tais características fazem parte da 
complexidade existente nos processos das mediações sociais, acentuando-se 
por meio das tecnologias de interação. Isso implica a compreensão da mul-
tidimensionalidade existente na virtualização das relações, no englobamento 
de culturas existentes e na difusão de novas instâncias simbólicas inerentes a 
essas formações (Jenkins et alii, 2015).

A atual forma de midiatização provém das transformações sociotecnológicas 
dos meios de comunicação ao longo das últimas décadas, resultando em uma 
grande e complexa instituição da sociedade. Tal fato ultrapassa as limitações 
lógicas, comerciais e estruturais inerentes aos veículos de comunicação, bem 
como as particularidades das mídias analógicas (Hjarvard, 2014). Pode-se ob-
servar esses fatores manifestados na repercussão obtida pelo podcast por meio 
da promoção e espetacularização desenvolvidas em torno da situação judicial 
que embasa o enredo dos episódios, além do destaque conferido aos sujeitos 
que se envolveram de alguma forma com a atração.

Ao longo dos sete episódios, foi possível observar aspectos narrativos com 
inclinações à espetacularização do caso, voltados a despertar e estimular a 
curiosidade do público mediante a construção de uma atmosfera investigativa. 
Tal dinâmica manifesta-se por meio de recursos diegéticos, como a narração 
em primeira pessoa do jornalista Chico Felitti, o uso de pausas dramáticas, 
trilhas sonoras de suspense, detalhamento cronológico dos acontecimentos, 
compartilhamento de depoimentos e a construção progressiva da figura de 
Margarida Bonetti como personagem central da narrativa. Vale mencionar que 
os capítulos, com média de 50 minutos de duração, foram lançados gratuita-
mente de forma semanal entre os meses de junho e julho de 2022, estando 
disponíveis em plataformas como Spotify e YouTube.
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Tendo em vista o panorama apresentado, este estudo buscou compreender 
como o processo de espetacularização na atual sociedade midiatizada possi-
bilita o esvaziamento de fatos sociais e de seus sentidos em detrimento das 
lógicas de consumo de entretenimento, na produção e circulação de conteúdo. 
No contexto analisado, observou-se que plataformas como o Twitter/X desem-
penham um papel importante ao capturar rastros de engajamento para gerir 
os fluxos informacionais e mobilizá-los em favor de interesses mercadológicos.

Sob esses aspectos, objetivou-se analisar questões ligadas a fatores sociais e 
culturais por meio das postagens disponíveis no Twitter/X, a partir da ótica da 
espetacularização proposta por Debord (2017) e Kellner (2004), articulada às 
discussões sobre convergência midiática e participação do público. Busca-se 
compreender, especialmente, de que modo a circulação do podcast e as prá-
ticas discursivas dos usuários contribuíram para deslocar o foco da denúncia 
social para a construção midiática da acusada e do casarão abandonado como 
objetos de curiosidade e consumo simbólico.

No levantamento bibliográfico realizado sobre o tema, observou-se um nú-
mero ainda reduzido de artigos científicos dedicados diretamente ao podcast 
A Mulher da Casa Abandonada. Dentre os estudos encontrados, destaca-se 
o trabalho de Gould e Rocha (2023), voltado à análise dos aspectos sensí-
veis da narrativa. As publicações de Boling (2019), Jáuregui e Viana (2022), 
Kischinhevsky et alii (2023), Silva (2023) e Lima e Santos (2024) discutem o true 
crime, o podcasting narrativo, os recursos sonoros e as tensões éticas presentes 
nesse tipo de produção midiática. 

O PODCAST, A MULHER E A CASA

Para compreender as questões acerca do objeto central deste estudo, faz-se 
necessário trazer reflexões sobre o podcast, principalmente por ainda ser uma 
mídia emergente que, nos últimos anos, vem sendo analisada no campo aca-
dêmico. Devem ser consideradas as características, os formatos e os estilos do 
podcasting, além do seu modelo de distribuição on demand (sob demanda), 
que rompe com a necessidade de vinculação a uma grade fixa de programação 
(Jáuregui e Viana, 2022). A partir disso, será possível identificar os elementos 
em torno da atração A Mulher da Casa Abandonada, bem como os eventos que 
compuseram tal fenômeno social.

Conforme mencionado, o podcast é uma mídia relativamente nova, que se 
tornou viável a partir de meados dos anos 2000 por meio do iTunes, plataforma 
de áudio desenvolvida pela Apple. Porém, seu processo de popularização levou 
mais de uma década para se consolidar dentre as demais mídias disponíveis 
(Boling, 2019). A comparação do podcast com o rádio torna-se praticamente 
inevitável devido à utilização da linguagem radiofônica na podosfera, como a 
dinamicidade associada à mobilidade, à aproximação com o público e à criação 
de narrativas que despertem e estimulem o interesse dos ouvintes (Boling, 2019; 
Jáuregui e Viana, 2022). Ao mesmo tempo, o podcast apresenta maior liberdade 
formal e estética, permitindo a construção de narrativas seriadas, imersivas e 
fortemente centradas na experiência subjetiva da escuta.
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O formato do objeto corresponde ao radiojornalismo narrativo, o qual herda 
características da literatura e de processos de apuração jornalística na recons-
trução de fatos e histórias, preservando protocolos que conferem veracidade 
às informações. O gênero da produção está imerso no true crime (crime verda-
deiro), designando a atmosfera de suspense utilizada para transmitir conteúdos 
relacionados a violações de direitos e processos judiciais.

A dualidade existente entre o ficcional e fatos verídicos caracteriza o true crime, 
em que atrocidades reais são resgatadas, investigadas e narradas mediante 
o rigor jornalístico, somadas à dramatização dos eventos. O gênero permite a 
construção de cenários imagéticos a partir das personagens, rotinas e conflitos 
apresentados em meio à aparente normalidade do cotidiano. Vale mencionar 
que a construção narrativa desse gênero necessita de cuidados para evitar o 
uso excessivo de aspectos lúdicos inerentes às narrativas sem o devido apro-
fundamento dos sujeitos envolvidos nos casos (Kischinhevsky et alii, 2023).

O uso dos recursos estilísticos vinculados ao true crime visa aproximar o enredo 
da realidade do público, a partir do reconhecimento de cenários comuns, até que 
algum fator inesperado irrompa na narrativa e direcione para a reconstrução do 
crime (Boling, 2019; Jáuregui e Viana, 2022). O jornalismo narrativo ultrapassa, 
nesse sentido, a vertente estritamente factual ao flertar com procedimentos 
próprios da ficção, levantando questões sobre fidelidade, dramatização e subje-
tividade na apresentação dos acontecimentos (Jáuregui e Viana, 2022).

Em vista disso, destacam-se as críticas realizadas pelo público e por veículos de 
comunicação sobre as escolhas narrativas e o modo como a história é condu-
zida ao longo dos episódios de A Mulher da Casa Abandonada. Os elementos 
diegéticos advindos do true crime, utilizados pelo jornalista Chico Felitti para 
a construção do enredo e da personagem, bem como sua presença constante 
como narrador em primeira pessoa, abriram margem para discussões sobre 
autopromoção e espetacularização em torno de Margarida Bonetti. A narrativa 
é construída a partir da própria experiência investigativa do jornalista, que 
compartilha impressões pessoais, descreve os espaços percorridos e comenta 
seus encontros com a personagem central, aproximando o ouvinte da lógica 
de uma investigação em curso. Além disso, os artifícios empregados por Felitti 
para apresentar a senhora da casa abandonada como uma figura excêntrica, 
misteriosa e solitária contribuíram inicialmente para certa suavização simbólica 
do caso, conforme será abordado mais adiante.

Ao longo dos episódios, a espetacularização manifesta-se também por meio de 
recursos sonoros e dramatúrgicos específicos, como o uso de trilhas de sus-
pense, pausas dramáticas, entonações marcadas da voz do narrador, revelações 
progressivas e descrições minuciosas da casa e da aparência de Margarida 
Bonetti. Esses elementos organizam uma atmosfera próxima ao suspense 
investigativo e aproximam o podcast de referências culturais associadas ao 
horror e ao mistério.

Tais estratégias aproximam o podcast de estruturas narrativas tradicionalmente 
vinculadas à dramaturgia seriada e ao entretenimento audiovisual contemporâ-
neo. Embora o programa buscasse aplicar protocolos éticos jornalísticos, desde 
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a apuração dos fatos até a construção imagética da personagem, bem como 
processos voltados à condução emocional da narrativa e retenção de suspense 
episódico, observou-se o tensionamento dos limites entre a informação e o es-
petáculo. Nesse sentido, o caso deixa de circular apenas como denúncia social 
e passa a operar também como experiência imersiva de consumo midiático. 

Ainda no primeiro episódio, é contextualizado o caso que motivou o julgamento 
de Margarida Bonetti e de seu esposo pela justiça norte-americana. A família 
manteve uma mulher em situação análoga à escravidão durante vinte anos, 
compreendendo o período em que residiram nos Estados Unidos. Segundo 
a investigação realizada pelo programa, a vítima mudou-se juntamente para 
exercer serviços domésticos, porém nunca foi remunerada, além de sofrer 
maus-tratos e permanecer em condição migratória irregular nos EUA.

Destaca-se aqui o fato de a identidade da vítima ter sido preservada ao longo do 
podcast, buscando direcionar o foco da narrativa para a moradora do casarão 
abandonado. Porém, é possível obter informações sobre o caso na internet por 
se tratar de questões de ordem pública. A situação chegou aos tribunais em 
1998, após denúncia efetuada por vizinhos com apoio de uma entidade católica 
local (Gaspar, 2000). Em meados de 2000, ocorreu o julgamento, condenando 
inicialmente o esposo, enquanto Margarida deixou os EUA antes de responder 
às acusações, tornando-se procurada pelo Federal Bureau of Investigation (FBI).

Um elemento a ser observado, em relação à repercussão contemporânea de 
um caso ocorrido há mais de 20 anos, é o alinhamento com pautas sociais que 
atravessam gênero, raça e classe. Observa-se que, ao longo de 2022, ganharam 
destaque nas mídias denúncias de trabalhadoras domésticas vivendo em si-
tuação análoga à escravidão em diferentes cidades brasileiras, contando com 
a atuação direta do Ministério Público do Trabalho no resgate e aplicação de 
penalidades (Brasil de Fato, 2022; Fenatrad, 2022). É importante salientar que 
tal problemática possui profundas imbricações sócio-históricas, relacionadas 
à permanência de resíduos da mentalidade escravista na sociedade brasileira 
(Gama e Netto, 2018).

Outro destaque ficou por conta do formato adotado pela atração, que mesclou a 
narrativa em primeira pessoa do apresentador, comentando todo o processo de 
investigação dos acontecimentos, somada às entrevistas de pessoas que tive-
ram algum tipo de relação com o caso. Esses elementos acabam por constituir 
uma matriz imaginária permeada pelo drama e suspense, semelhante às nuan-
ces da dramaturgia que, segundo Lopes (2009), contempla intersecções entre 
as esferas pública e privada, alicerçadas pela verossimilhança com a realidade 
social e pelo apelo ao amplo consumo dos espectadores e suas subjetividades.

No caso específico do podcast, a própria casa abandonada passa a operar 
como elemento simbólico central da narrativa. A deterioração do imóvel, sua 
localização em um bairro nobre de São Paulo e as descrições realizadas pelo 
narrador acionam imaginários associados ao mistério, ao grotesco e ao cinema 
de terror, transformando o espaço em um ponto central de repercussão midi-
ática. A casa deixa de funcionar apenas como cenário do crime para tornar-se 
parte fundamental da construção simbólica do espetáculo.
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Podemos observar que a verossimilhança dá lugar à veracidade dos eventos na 
narrativa dos episódios do podcast e, por outro lado, os elementos diegéticos 
inseridos tendem a aguçar o imaginário dos ouvintes, considerando princi-
palmente a ausência de elementos complementares como imagens e textos 
(Jáuregui e Viana, 2022). Nesse sentido, as camadas dramatúrgicas promovem 
reflexões sobre as temáticas sociais abordadas pela atração, operando como 
estratégia de merchandising social ao adotar locuções socioeducativas (Lopes, 
2009), nesse caso, a escravidão doméstica contemporânea, uma realidade la-
tente ainda pouco debatida.

Por mais que o true crime pretenda manter a veracidade e o compromisso com 
o caráter jornalístico, acaba inevitavelmente por participar, de um modo ou de 
outro, da espetacularização, tendo em vista a abordagem dos fatos mediante 
recursos radiofônicos e narrativos que tendem a despertar o engajamento do 
público. No caso de A Mulher da Casa Abandonada, esse processo foi intensifi-
cado pela circulação transmidiática do podcast, que extrapolou as plataformas de 
áudio e passou a mobilizar redes sociais digitais, programas televisivos, portais 
jornalísticos e práticas presenciais em torno do casarão retratado na narrativa. 
Por outro lado, a retomada de casos arquivados objetiva provocar reflexões nas 
mais variadas instâncias, seja por meio da midiatização ou dos debates públicos 
e jurídicos (Boling, 2019; Jáuregui e Viana, 2022; Kischinhevsky et alii, 2023).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
E ANÁLISE DE DADOS

O embasamento metodológico desta pesquisa está alicerçado na análise de 
conteúdo (Bauer e Gaskell, 2002; Krippendorff, 2004), com o objetivo de pro-
duzir inferências sobre o fenômeno de midiatização e espetacularização em 
torno de A Mulher da Casa Abandonada no Twitter/X. Para isso, foi utilizada 
a ferramenta de busca avançada da plataforma, preenchendo o campo todas 
essas palavras com o título da produção, associado aos nomes de Margarida 
Bonetti, Chico Felitti e Luisa Mell. O intuito dessa estratégia foi ampliar a amos-
tragem de resultados, considerando sujeitos que assumiram protagonismo na 
repercussão do caso para além dos episódios do podcast.

Os filtros aplicados restringiram-se ao idioma português e ao recorte temporal 
entre 08 de junho e 26 de julho de 2022, correspondendo às datas de veiculação 
do primeiro e do último episódio. Esse intervalo coincide com o período de 
maior circulação do podcast e de maior repercussão do caso nas redes sociais 
digitais. Ademais, foram mantidos os filtros pré-ativados da plataforma, como 
inclusão de respostas e postagens com links. O corpus final foi constituído 
por 97 postagens.

Após a coleta dos dados, procedeu-se à leitura integral das publicações, bus-
cando identificar recorrências temáticas e disputas de sentido relacionadas 
à circulação do podcast. As categorias analíticas foram construídas de forma 
indutiva, a partir dos padrões comunicacionais observados no corpus. A planilha 
gerada passou por refinamento, excluindo informações que não dialogavam 
diretamente com os objetivos do estudo. Também foram adotados cuidados 
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éticos voltados à preservação da identidade dos usuários, com ocultação de 
nomes e demais elementos identificáveis.

A análise partiu de um cenário amplo, correspondente às postagens relacio-
nadas ao podcast, até chegar a categorias temáticas mais específicas (Lakatos 
e Marconi, 2003), conforme apresentado.

A construção das categorias seguiu os procedimentos da análise de conteúdo 
(Bardin, 2016). Inicialmente, realizou-se uma leitura flutuante das 97 postagens 
selecionadas, com o objetivo de identificar recorrências temáticas e núcleos 
de sentido relacionados à circulação do podcast. Em seguida, procedeu-se à 
codificação manual das publicações, tomando cada postagem como unidade de 
análise. As categorias foram construídas de forma indutiva, a partir dos temas 
mais recorrentes observados no corpus e de sua relação com os objetivos da 
pesquisa. A codificação foi realizada pelo pesquisador responsável pela coleta 
dos dados e posteriormente revisada pelos autores quanto à coerência analítica 
das categorias e à adequação das classificações propostas. Após esse processo, 
os dados foram agrupados em categorias temáticas e submetidos à interpreta-
ção, buscando compreender as dinâmicas de midiatização e espetacularização 
presentes na circulação do podcast no Twitter/X. 

Além disso, a construção dessas categorias buscou identificar padrões co-
municacionais e relações simbólicas presentes nas postagens analisadas 
(Krippendorff, 2004), o que permitiu observar diferentes formas de apropria-
ção social do podcast.

Chave Temática Nº de postagens %

Divulgação e promoção do podcast 27 28,1%

Espetacularização em torno da situação 35 36,5%

Posts de engajamento 12 12,5%

Criação ou compartilhamento de memes 10 10,4%

Compartilhamento de informações e explicações sobre o caso 5 5,2%

Atualizações sobre o cenário 4 4,2%

Acessibilidade do conteúdo 3 3,1%

Total 97 100%

TABELA 1. 
Distribuição das postagens  

por chaves temáticas. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

QUADRO 1. 
Categorias temáticas de análise  

das postagens no Twitter/X . 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

Categoria Definição Exemplos 

Divulgação e  
promoção do  
podcast 

Postagens de 
divulgação 
institucional do 
podcast e de 
seus episódios. 

“ALERTA DE SPOILERS! Exclusivo: A Mulher da 
Casa Abandonada, de @chicofelitti, terá entrevista 
com Margarida Bonetti”; 

“Tá no ar a adaptação do segundo episódio  
de A Mulher da Casa Abandonada para texto”. 

Criação ou 
compartilhamento  
de memes 

Conteúdos 
humorísticos e 
paródicos sobre o 
caso, banalizando 
ou ironizando os 
acontecimentos. 

“Eu ouvindo A Mulher da Casa Abandonada só 
consigo imaginar o Chico Felitti nos bastidores 
igual a galera de Only Murders in the Building”; 

“Eu toda vez que lembro que a Luisa Mell foi salvar 
um gato na casa da Margarida Bonetti e chegando 
lá era um gato de luz”. 
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A categorização das postagens analisadas permitiu observar uma profusão de 
sentidos produzidos e mediados pelo Twitter/X (Santaella, 2003), refletindo a 
multiplicidade das relações sociais nas redes digitais. Os dados sugerem que 
tais conteúdos expressam dinâmicas de agregação, conflito e cooperação sim-
bólica, vinculadas a estratégias de visibilidade, capital social e performatividade 
discursiva (Recuero, 2009; Santaella, 2018).

Embora parte significativa dessas interações tenha funcionado como ampliação 
da circulação informacional do podcast, o corpus indica que o consumo coletivo 
também operou como mecanismo de banalização e espetacularização do caso, 
especialmente visível na expressiva recorrência da categoria espetacularização 
em torno da situação, que concentrou quase 40% das postagens analisadas.

Nesse cenário analisado, o Twitter/X opera como espaço de circulação e am-
plificação de acontecimentos midiáticos. Os usuários dessa mídia social deixam 
ocupar posição exclusivamente receptiva e passam a atuar como agentes ativos 
da circulação, ou seja, produtores e consumidores de conteúdo. Isso implica 
na ressignificação e maior visibilidade obtida para o caso. Essa lógica de cir-
culação e amplificação manifesta-se, sobretudo, nas categorias de divulgação, 
memes, compartilhamento de informações e posts de engajamento, que juntas 
representam 56,2% do corpus.

Para além dessas interações digitais, parte do público também participou pre-
sencialmente, realizando visitas em frente à residência que dá título ao podcast 
(Lacerda, 2022). Ouvintes e curiosos reuniram-se no local para compartilhar 
imagens, vídeos e transmissões ao vivo, transformando o casarão em ponto 
de circulação midiática (Mandelli, 2022). A análise das postagens sugere que 
a casa abandonada ocupou posição central na repercussão do caso, sendo 

Acessibilidade 
do conteúdo 
para pessoas 
com deficiência 

Postagens sobre 
acessibilidade e  
disponibilização  
textual dos episódios. 

“(nome ocultado) tem toda razão: em breve,  
solto o texto de todos os episódios de A Mulher  
da Casa Abandonada”;  

“Eis a versão em texto do primeiro episódio  
de A Mulher da Casa Abandonada”. 

Compartilhamento 
de informações  
e explicações  
sobre o caso 

Conteúdos 
informativos e 
explicativos que 
contextualizam  
o caso 

“Mulher da Casa Abandonada: Justiça bloqueia  
R$ 83,8 mil em bens de Margarida Bonetti”;  

“Vamos de thread para tentar entender  
o que deu errado?”. 

Posts de  
engajamento 

Comentários e 
reações dos ouvintes 
sobre o podcast. 

“Galera, tô ouvindo um podcast sobre uma  
casa abandonada (...) nossa, de arrepiar”;  

 “Toda a cartilha da elite brasileira cruel  
e escravocrata está ali cristalizada”. 

Espetacularização 
em torno  
da situação 

Postagens que  
problematizam  
ou reproduzem 
processos de 
sensacionalismo e  
espetacularização  
do caso 

“Que circo foi armado ao redor  
da Mulher da Casa Abandonada”;  

“Nada justifica esse circo”. 

Atualizações 
sobre o cenário 

Postagens sobre 
desdobramentos 
jurídicos e factuais 
 do caso. 

“Margarida Bonetti fala pela primeira vez sobre 
acusações de explorar e agredir empregada”;  

 “Segundo eles, Margarida Bonetti (...) não está 
mais na residência”. 

QUADRO 1 (cont.). 
Categorias temáticas de análise  

das postagens no Twitter/X . 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026.
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frequentemente associada a imaginários de mistério, suspense e estranha-
mento. Paralelamente, a circulação das postagens analisadas contribuiu para 
transformar a figura de Margarida Bonetti em objeto de curiosidade e intensa 
visibilidade nas redes sociais digitais.

A repercussão do caso também estimulou a produção de fantasias, encena-
ções, fotos e selfies em frente ao casarão, ampliando a circulação midiática 
da personagem e do espaço nas redes sociais digitais. Esses acontecimentos 
também atraíram a atenção das mídias tradicionais, como canais de televisão 
e veículos jornalísticos.

A CIRCULAÇÃO DIGITAL DO ESPETÁCULO  

A análise das postagens permitiu observar que a circulação do podcast ul-
trapassou o consumo do conteúdo sonoro e passou a mobilizar práticas de 
engajamento, humor, compartilhamento de informações e performatividade 
nas redes sociais digitais. Nesse contexto, os dados sugerem que o Twitter/X 
operou como espaço de amplificação do caso, favorecendo disputas de sentido 
e diferentes formas de apropriação do podcast pelos usuários.

A categoria espetacularização em torno da situação, responsável por 36,5% 
das postagens analisadas, mostrou o reconhecimento, por parte dos pró-
prios usuários, do caráter sensacionalista assumido pela repercussão do caso. 
Comentários sobre o circo midiático em torno de Margarida Bonetti, da casa 
abandonada e da atuação de figuras como Luisa Mell demonstram percepções 
críticas acerca do esvaziamento das questões éticas e jurídicas relacionadas 
ao trabalho análogo à escravidão.

Em entrevista, Chico Felitti admitiu que a espetacularização contribuiu para 
o esvaziamento de sentido do debate originalmente proposto pelo podcast 
(Torres, 2022):

Fiquei muito preocupado pelo esvaziamento, pela banaliza-
ção de uma coisa que não é banal. A série inteira era para 
falar de um crime, mas não só desse crime. Era para falar do 
quanto esse crime ainda acontece no Brasil (...). A partir do 
momento que a pessoa reduz aquilo a uma fantasia, a uma 
dancinha, você tira todo esse debate, que era essencial, e fica 
oco. Fica uma coisa só estética (Torres, 2022).

Embora o podcast buscasse discutir as permanências do trabalho doméstico 
em condições análogas à escravidão no Brasil, parte significativa da circulação 
digital deslocou o foco do debate para elementos performáticos e estéticos 
relacionados à figura de Margarida Bonetti. Tal dinâmica aproxima-se do que 
Debord (2017) compreende como transformação da vida social em espetáculo, 
em que acontecimentos passam a ser mediados prioritariamente pela lógica 
da visibilidade e do consumo simbólico.

Ao mesmo tempo, a circulação do podcast articulou-se à cultura da conexão 
(Jenkins et alii, 2015), permitindo que os ouvintes deixassem de ocupar posição 
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exclusivamente receptiva e passassem a atuar como agentes ativos da dissemi-
nação e ressignificação do conteúdo. Memes, transmissões ao vivo, comentários 
e visitas ao casarão contribuíram para ampliar a repercussão do caso para além 
das plataformas de áudio.

Em vista disso, a criação e disseminação de memes evidenciam, neste caso 
analisado, como as dinâmicas participativas das plataformas digitais convertem 
acontecimentos, de todos os tipos, inclusive traumáticos, em conteúdos de 
entretenimento compartilhável. O humor atua, no contexto deste corpus, como 
mecanismo ambíguo, no qual, ao mesmo tempo em que amplia a circulação do 
debate, também contribui para o esvaziamento simbólico da violência estrutural 
denunciada pelo podcast.

A partir da conjuntura do corpus deste estudo e suas compreensões, vale-se 
tensionar a discussão para as questões éticas relacionadas à midiatização de 
eventos traumáticos e de sofrimentos como uma das práticas presentes no 
universo de dinâmicas inerentes às mídias digitais. Embora o podcast tenha sido 
concebido a partir de uma denúncia arquivada de trabalho em condições aná-
logas à escravidão, a circulação intensiva do caso nas redes sociais favoreceu 
sua transformação em objeto de entretenimento e consumo simbólico. Nesse 
contexto de análise, pode-se dizer que a experiência negativa se converteu em 
conteúdos altamente compartilháveis, regidos por métricas de engajamento. 

O risco desse processo reside na possibilidade de esvaziamento da complexi-
dade social e histórica da violência, transformando-a em narrativas consumíveis 
que podem despertar interesse, mas nem sempre promovem uma reflexão 
crítica sobre suas causas estruturais. A figura de Margarida Bonetti foi progres-
sivamente convertida em objeto de curiosidade e intensa visibilidade midiática. 
A própria casa abandonada passou a ocupar posição central na repercussão 
do caso, sendo frequentemente associada a imaginários de mistério, suspense 
e estranhamento.

Com isso, a problematização do sensacionalismo atribuído ao caso foi ob-
servada por parte do público e de veículos de comunicação, ao apontarem 
a sensação de deslocamento do debate sobre a escravidão contemporânea 
em meio ao direcionamento dos holofotes para a figura de Margarida Bonetti 
(Lacerda, 2022). Nesse cenário, as tentativas de contextualização social e jurí-
dica presentes ao longo dos episódios acabaram parcialmente ofuscadas pela 
intensa circulação midiática da personagem e do casarão.

Desse modo, a análise indicou que a espetacularização não decorreu apenas 
da narrativa do podcast, mas também das formas de circulação, apropriação e 
participação do público nas redes sociais digitais. Embora o estudo sugira que 
o viés do espetáculo moderno tenha produzido deslocamentos e banalizações, 
observou-se também uma ampliação da visibilidade pública do debate sobre 
trabalho doméstico em condições análogas à escravidão. Outrossim, os dados 
sugerem que a convergência entre plataformas, usuários e mídia tradicional 
contribuiu para transformar o caso em um acontecimento transmidiático, mar-
cado pela tensão entre denúncia social, entretenimento e consumo midiático.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a leitura e análise dos 97 posts selecionados, foi possível compreender as 
imbricações comunicacionais que permitiram que o podcast A Mulher da Casa 
Abandonada se tornasse um fenômeno de grande circulação midiática entre 
consumidores desse tipo de conteúdo. O conceito de espetáculo, conforme 
proposto por Guy Debord (2017), permite compreender a lógica de substituição 
do real pela representação, em que acontecimentos sociais passam a circular 
como imagens e produtos simbólicos.

No caso analisado, observou-se que a narrativa jornalística atravessada pelo 
gênero true crime favoreceu a construção de uma experiência de consumo 
marcada pelo suspense, pela curiosidade e pelo engajamento do público nas 
redes sociais digitais. As contribuições de Douglas Kellner (2004) ajudam a 
compreender esse processo ao destacar o papel da mídia na dramatização de 
conflitos sociais e na produção de espetáculos contemporâneos. Desse modo, 
a repercussão do podcast ultrapassou o conteúdo sonoro e passou a mobilizar 
práticas de compartilhamento, humor, comentários e performances digitais 
em torno do caso.

A convergência midiática contribuiu para que o conteúdo circulasse entre dife-
rentes públicos por meio das interações nas mídias sociais digitais. Ao mesmo 
tempo, a ampla repercussão do podcast possibilitou maior visibilidade para de-
bates relacionados ao trabalho doméstico em condições análogas à escravidão, 
tema historicamente pouco discutido no espaço público brasileiro.

Entretanto, a análise das postagens sugere que parte significativa da circulação 
digital deslocou o foco do debate para a figura de Margarida Bonetti e para os 
elementos estéticos e performáticos associados ao caso. A intensa circulação 
de memes, transmissões ao vivo, comentários e conteúdos humorísticos con-
tribuiu para transformar a personagem e o casarão abandonado em objetos de 
curiosidade e visibilidade midiática. Esse processo foi reconhecido inclusive por 
parte dos próprios usuários e pelo jornalista, que apontaram o risco de banali-
zação e esvaziamento da discussão social inicialmente proposta pelo podcast.

Além disso, os resultados obtidos permitem problematizar aspectos éticos ine-
rentes ao consumo contemporâneo de narrativas true crime. A midiatização 
dessas histórias tende a inserir acontecimentos traumáticos em circulação, 
orientada pela lógica algorítmica de engajamento, na qual crimes, vítimas e 
acusados podem ser convertidos em produtos culturais passíveis de acompa-
nhamento, compartilhamento e consumo. Tal cenário evidencia uma tensão 
entre o potencial informativo e denunciativo dessas narrativas e os riscos de 
sua mercantilização simbólica, sobretudo quando a curiosidade pública e as 
práticas contemporâneas participativas passam a ocupar posição central em 
detrimento da gravidade dos acontecimentos narrados. Desse modo, a análise 
sugere a necessidade de refletir criticamente sobre os limites éticos da espeta-
cularização em meio à convergência entre informação e entretenimento.

Outrossim, os resultados demonstram que tal espetacularização não decorreu 
somente da narrativa construída pelo podcast, mas também das formas de 
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apropriação e participação do público nas redes sociais digitais. Nesse contexto, 
os usuários investigados deixaram de ocupar posição exclusivamente receptiva 
e passaram a atuar como agentes ativos da circulação e ressignificação do 
acontecimento midiático.

Por fim, a análise permitiu compreender como a circulação transmidiática do 
podcast tensiona os limites entre denúncia social, entretenimento e consumo 
midiático. A transformação da figura de Margarida Bonetti em persona midiá-
tica sugere como a cultura da convergência e a lógica do engajamento digital 
podem deslocar questões estruturais, como o trabalho escravo contemporâ-
neo, para formas de consumo centradas no espetáculo, na visibilidade e na 
performatividade das redes sociais digitais. Destaca-se que o recorte desse 
estudo foi centrado no Twitter/X e em um período específico de circulação do 
podcast, o que não contempla integralmente outras dinâmicas de recepção 
em plataformas distintas. Estudos futuros poderão ampliar essa investigação 
a partir de análises comparativas entre diferentes mídias e formatos de true 
crime no contexto brasileiro contemporâneo. 

REFERÊNCIAS

AMORIM, A. de L. T. de; ARAÚJO, M. J. da C. G. Como o isolamento social causado pela 
pandemia de Covid-19 impactou o consumo de podcasts no Brasil: uma análise de 
matérias jornalísticas nacionais. Brazilian Journal of Development, São José dos 
Pinhais, v. 7, n. 3, p. 25802-25815, 2021. DOI: 10.34117/bjdv7n3-335. Disponível em:  
https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/26323.  
Acesso em: 9 jun. 2026.

BAUER, M. W.; GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som:  
um manual prático. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2002.

BOLING, K. S. True crime podcasting: journalism, justice or entertainment? Radio 
Journal: International Studies in Broadcast & Audio Media, [S. l.], v. 17, n. 2, p. 161-178, 
2019. DOI: 10.1386/rjao_00003_1. Disponível em: https://intellectdiscover.com/content/
journals/10.1386/rjao_00003_1. Acesso em: 9 jun. 2026.

BRASIL DE FATO. Idosa é resgatada após 72 anos de trabalho análogo à 
escravidão em casa de família no Rio. 2022. Disponível em: https://www.
brasildefato.com.br/2022/05/13/idosa-e-resgatada-apos-72-anos-de-trabalho-analogo-
a-escravidao-em-casa-de-familia-no-rio. Acesso em: 14 jan. 2023.

CORRÊA, J. A Mulher da Casa Abandonada é obra-prima que muda patamar 
da podosfera nacional. Omelete, 2022. Disponível em: https://www.omelete.com.br/
series-tv/criticas/a-mulher-da-casa-abandonada-podcast. Acesso em: 9 jun. 2026.

DEBORD, G. A sociedade do espetáculo. 2. ed. Rio de Janeiro: Contraponto, 2017.

FENATRAD. Trabalhadoras domésticas em situação análoga à escravidão 
no Brasil, até quando?. 2022. Disponível em: https://fenatrad.org.br/2022/04/04/
trabalhadoras-domesticas-em-situacao-analoga-a-escravidao-no-brasil-ate-quando/. 
Acesso em: 9 ago. 2022.

FOLHA DE S.PAULO. Podcast A Mulher da Casa Abandonada lidera rankings 
e acumula milhões de downloads. 2022a. Disponível em: https://www1.folha.uol.
com.br/podcasts/2022/07/podcast-a-mulher-da-casa-abandonada-lidera-rankings-e-
-acumula-milhoes-de-downloads.shtml. Acesso em: 19 jul. 2022.

Revista Interdisciplinar de Comunicação e Cultura



ARTIGO15

ISSN 1982-2553. Publicação Contínua. 
São Paulo, v. 51, 2026, pp. 1-17.
dx.doi.org/10.1590/1982-2553202671841. 

FOLHA DE S.PAULO. Podcast A Mulher da Casa Abandonada conta os rumos 
tomados por duas pessoas livres. 2022b. Disponível em: https://www1.folha.uol.
com.br/podcasts/2022/06/podcast-a-mulher-da-casa-abandonada-conta-os-rumos-
-tomados-por-duas-pessoas-livres.shtml. Acesso em: 20 jun. 2022.

FREIRE FILHO, J. A sociedade do espetáculo revisitada. Revista FAMECOS, Porto 
Alegre, v. 10, n. 22, p. 33-46, 2003. DOI: 10.15448/1980-3729.2003.22.3230. Disponível 
em: https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/
view/3230. Acesso em: 10 jul. 2023.

GAMA, M. L.; NETTO, A. P. de M. Reminiscências do passado: o trabalho em situação 
análoga à escravidão e a luta pela liberdade. Revista de Direitos Fundamentais 
nas Relações do Trabalho, Sociais e Empresariais, [S. l.], v. 4, n. 1, p. 20-39, 2018. 
DOI: 10.26668/indexlawjournals/2526-009x/2018.v4i1.4092. Disponível em: https://
www.indexlaw.org/index.php/revistadireitosfundamentais/article/view/4092. Acesso 
em: 9 jun. 2026.

GASPAR, M. Engenheiro é acusado de manter empregada como escrava nos 
Estados Unidos; pena será definida em maio. Folha de S.Paulo, 2000. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/ft1102200010.htm. Acesso em: 19 jul. 2022.

GOULD, L.; ROCHA, V. Afetos perdidos num lar em ruínas: uma análise do podcast A 
Mulher da Casa Abandonada sob a perspectiva do Jornalismo Sensível. ECCOM – 
Revista de Educação, Cultura e Comunicação, Lorena, v. 14, n. 27, p. 441-462, 
2023. Disponível em: https://seer.unifatea.edu.br/index.php/eccom/pt_BR/article/
view/612. Acesso em: 9 jun. 2026.

HAN, B.-C. Sociedade da transparência. Petrópolis: Vozes, 2017.

HJARVARD, S. A midiatização da cultura e da sociedade. São Leopoldo: Unisinos, 
2014.

JÁUREGUI, C.; VIANA, L. Relatos sonoros de um crime: O Caso Evandro pela ótica do true 
crime. Revista FAMECOS, Porto Alegre, v. 29, n. 1, e41123, 2022. DOI: 10.15448/1980-
3729.2022.1.41123. Disponível em: https://revistaseletronicas.pucrs.br/revistafamecos/
article/view/41123. Acesso em: 9 jun. 2026.

JENKINS, H.; FORD, S.; GREEN, J. Cultura da conexão: criando valor e significado por 
meio da mídia propagável. São Paulo: Aleph, 2015.

KELLNER, D. A cultura da mídia e o triunfo do espetáculo. Revista Líbero, São Paulo,  
v. 6, n. 11, p. 4-15, 2004.

KISCHINHEVSKY, M.; FRAGA, K.; COUTO, L. O “eu” no podcasting jornalístico: considera-
ções sobre a narrativa sonora em primeira pessoa em Praia dos Ossos. In: ENCONTRO 
ANUAL DA COMPÓS, 32., 2023, São Paulo. Anais eletrônicos [...]. São Paulo: 
COMPÓS, 2023. Disponível em: https://proceedings.science/compos/compos-2023/
trabalhos/o-eu-no-podcasting-jornalistico-consideracoes-sobre-a-narrativa-sonora-
-em-primei?lang=pt-br. Acesso em: 9 jun. 2026.

KRIPPENDORFF, K. Content analysis: an introduction to its methodology.  
2. ed. Thousand Oaks: Sage, 2004.

LACERDA, N. A Mulher da Casa Abandonada: estamos falando sobre o que 
realmente importa?. Brasil de Fato, 2022. Disponível em: https://www.brasildefato.
com.br/2022/07/21/a-mulher-da-casa-abandonada-estamos-falando-sobre-o-que-real-
mente-importa. Acesso em: 30 ago. 2022.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica.  
5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

e71841

Alusk Maciel Santos 
Adriano Charles da Silva Cruz

Revista Interdisciplinar de Comunicação e Cultura



ARTIGO16 A espetacularização do podcast  
A Mulher da Casa Abandonada

ISSN 1982-2553. Publicação Contínua. 
São Paulo, v. 51, 2026, pp. 1-17.
dx.doi.org/10.1590/1982-2553202671841. 

e71841

LIMA, L. A. C. de; SANTOS, C. R. P. dos. Os Aspectos Deontológicos na Produção do 
Podcast “A Mulher da Casa Abandonada”. Revista Anhanguera, Goiás, n. 2, p. 1-15, 
dez. 2024. Disponível em: https://unigoias.com.br/wp-content/uploads/2025/10/Artigo-
1B-Rev.-Anhanguera.pdf.  Acesso em: 09 jun. 2026.

LOPES, M. I. V. Telenovela como recurso comunicativo. MATRIZes, São Paulo, v. 3, n. 1, 
p. 21-47, 2011. DOI: 10.11606/issn.1982-8160.v3i1p21-47. Disponível em: https://revistas.
usp.br/matrizes/article/view/38239. Acesso em: 9 jun. 2026.

MANDELLI, M. O que podemos aprender com A Mulher da Casa Abandonada. 
Educamídia, 2022. Disponível em: https://educamidia.org.br/o-que-podemos-aprender-
-com-a-mulher-da-casa-abandonada/. Acesso em: 30 out. 2022.

RECUERO, R. Redes sociais na internet. Porto Alegre: Sulina, 2009.

ROVAROTO, I. Brasil é o 3º país que mais consome podcast no mundo. Exame, 
2022. Disponível em: https://exame.com/pop/brasil-e-o-3o-pais-que-mais-consome-
-podcast-no-mundo/. Acesso em: 14 jan. 2023.

SANTAELLA, L. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercul-
tura. São Paulo: Paulus, 2003.

SANTAELLA, L. Comunicação ubíqua: repercussões na cultura e na educação.  
São Paulo: Paulus, 2013.

SANTAELLA, L. Prefácio. In: FERRARI, P. Como sair das bolhas. São Paulo: EDUC, 
2018. p. 14-22.

SILVA, T. A Mulher da Casa Abandonada: do podcast ao espetáculo. In: ENCONTRO 
ANUAL DA COMPÓS, 32., 2023, São Paulo. Anais eletrônicos [...]. São Paulo: 
COMPÓS, 2023. Disponível em: https://proceedings.science/compos/compos-2023/
trabalhos/a-mulher-da-casa-abandonada-do-podcast-ao-espetaculo?lang=pt-br. 
Acesso em: 9 jun. 2026.

TORRES, L. Chico Felitti critica “circo” criado em torno de A Mulher da Casa 
Abandonada. Popline, 2022. Disponível em: https://portalpopline.com.br/chico-felitti-
-critica-circo-mulher-casa-abandonada/. Acesso em: 5 set. 2023.

WILLIAMS, R. Marxismo e literatura. Rio de Janeiro: Zahar, 1979.

PODCAST

A Mulher da Casa Abandonada. Produção e apresentação: Chico Felitti. São Paulo: 
Folha de S.Paulo; Spotify, 2022. Podcast. Disponível em: https://open.spotify.com/
show/0xyzsMcSzudBIen2Ki2dqV. Acesso em: 9 jun. 2026.

Revista Interdisciplinar de Comunicação e Cultura



ARTIGO17

ISSN 1982-2553. Publicação Contínua. 
São Paulo, v. 51, 2026, pp. 1-17.
dx.doi.org/10.1590/1982-2553202671841. 

ALUSK MACIEL SANTOS 

é doutor em Estudos da Mídia pelo 
PPgEM-UFRN, Mestre em Ciências 
Sociais pelo PPGCS-UFRN e Especialista 
em Comunicação, Marcas e Consumo 
(UnP). Membro do Círculo de Estudos em 
Comunicação e Cultura Visual (CiCULT). 
Desenvolve pesquisas nas áreas de cultura, 
consumo, convergência midiática, produção 
de sentido e televisualidades.

alusk.maciel.017@ufrn.edu.br

ADRIANO CHARLES DA SILVA CRUZ 

é pós-doutor em Comunicação pela Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECA/USP, 2018) e pela 
Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE, 2025). Doutor em Letras, Linguagens 
e Cultura pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) e mestre em Comunicação 
pela Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), com períodos de intercâmbio 
acadêmico na Université Paris Nanterre 
(França), na Universidad Distrital Francisco 
José de Caldas (Colômbia) e na Universidade 
de São Paulo (USP). É Professor Associado 
IV do Departamento de Comunicação 
Social da UFRN e docente permanente do 
Programa de Pós-Graduação em Estudos 
da Mídia. Coordena o Grupo de Pesquisa 
em Comunicação e Cultura Visual (CNPq/
UFRN) e integra o Grupo de Pesquisa 
Política da Imagem (USP). É membro da 
Rede de Pesquisadores sobre Cinema 
Latino-Americano, da Red Iberoamericana 
de Investigadores en Culturas, Educación 
y Prácticas Audiovisuales e da Associação 
Latino-Americana de Estudos do Discurso.

adrianocruzufrn@gmail.com

CONTRIBUIÇÕES DE CADA AUTOR:  

Alusk Maciel Santos fez a primeira redação 
do artigo, dedicando-se à coleta do material 
analisado e sistematização dos dados primá-
rios obtidos. Adriano Charles da Silva Cruz 
foi responsável pela orientação e supervisão 
do estudo, refinamento das informações e 
escrita da segunda versão do artigo. Além 
disso, ambos colaboraram com a fundamen-
tação teórica e conceituação, bem como a 
edição do conteúdo do manuscrito.

Recebido em: 
05/10/2025

Aprovado em:  
22/05/2026

Editores responsáveis:

•	 Adriana Teixeira
•	 Fábio Fonseca de Castro
•	 Maurício Ribeiro da Silva
•	 Norval Baitello 

Disponibilidade de  
dados de pesquisa: 

Os dados de pesquisa  
estão disponíveis no  
corpo do documento.

e71841

Alusk Maciel Santos 
Adriano Charles da Silva Cruz

Revista Interdisciplinar de Comunicação e Cultura


